
A carga que as doenças não transmissíveis (DNT) impõem sobre saúde mundial 
é grande e crescente, visto que esse grupo de doenças já representa 70% do núme-
ro total de mortes (1). Evidências coletadas em nível mundial indicam que a carga 
das DNT se traduz em um custo econômico e social significativo que ameaça 
piorar a qualidade de vida de milhões de indivíduos, empobrecer as famílias, 
colocar em risco a cobertura universal de saúde e aumentar as disparidades de 
saúde dentro dos países e entre esses (2). Por outro lado, menos de 2% do custeio 
concedido por doadores mundiais visa prevenir essas doenças (3). Reconhecendo 
as tendências relativas às DNT e as evidências mundiais relativas aos custos mul-
tidimensionais dessas doenças e o potencial que essas apresentam de dificultar o 
desenvolvimento, a Meta 3 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável inclui 
uma meta específica (Meta 3.4) de reduzir a mortalidade em um-terço a mortali-
dade causada pelas DNT até 2030 (4).

As DNT são em grande parte passíveis de prevenção, e soluções comprovadas 
para reduzir sua carga existem tanto no nível clínico como no de política. Em maio 
de 2017, a 70a Assembleia Mundial da Saúde endossou as atualizações feitas ao 
menu de opções de políticas custo-efetivas e viáveis para a prevenção e o controle 
de DNT, levando em consideração o surgimento de novas evidências de custo-
efetividade e novas recomendações feitas pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) após a adoção do Plano de Ação Global em 2013. Das 88 intervenções encon-
tradas no menu atualizado de opções de políticas, 15 se destacam por serem as que 
apresentam a melhor relação custo-efetividade2 e de implementação mais viável 
(muitas vezes denominadas “melhores opções”) (5). Vale notar que muitas dessas 
intervenções custos-efetivas requerem a participação não apenas da saúde, mas 
também de outros setores do governo. As evidências indicam sistematicamente que 
epidemias de DNT não podem ser enfrentadas por meio de intervenções e políticas 
do setor da saúde por si só. Em particular, as medidas preventivas que abordem os 
fatores de risco das DNT envolvem uma variedade de setores, inclusive finanças, 
comércio, educação, agricultura e transportes. Dado que a linguagem econômica se 
tornou a língua franca entre os decisores de todos os setores, é imperativo que as 
autoridades sanitárias da Organização Pan-Americana da Saúde/ Organização 
Mundial da Saúde (OPAS/OMS) e dos Estados Membros aproveitem as informa-
ções econômicas para comunicar mais eficazmente a urgência de lidar com as DNT 
e com os fatores de risco associados a essas. 

Apesar de os Estados Membros da OPAS/OMS estarem comprometidos com im-
pedir epidemias de DNT, a falta de informações, regionais e específicas de cada 
país, e fragmentação dessas sobre a carga econômica imposta pelas DNT enfraque-
cem a eficácia da promoção de causa em defesa da integralidade do desenvolvi-
mento, do financiamento e da implementação de políticas multissetoriais sobre as 
DNT. Atualmente, as evidências se centram em grande parte nos custos diretos aos 
sistemas de saúde, bem como em doenças específicas ou fatores de risco. Esta falta 
de informação é uma barreira para impulsionar uma agenda integral para DNT. 
Compilar evidências em nível de país e da região sobre (a) o impacto das DNT so-
bre o desenvolvimento socioeconômico, (b) os custos e benefícios de implementa-
ção de medidas de prevenção e controle no contexto do próprio país, (c) o impacto 
das DNT sobre as desigualdades socioeconômicas e (d) os possíveis vínculos en-
tre a mudança dos modelos de comércio e as DNT são essenciais para comunicar 

2	 A média da Relação Custo-Eficácia ≤ I$ 100/DALY nos países de renda baixa e média. AVAI = Anos de 
Vida Ajustados por Incapacidade, uma medida de qualidade e quantidade de vida.
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a urgência de enfrentar as DNT, estimulando políticas de DNT com base científica, 
promover a coerência das políticas de DNT entre os setores, e em última instância, 
reduzir a forte carga das DNT na Região das Américas. 

A OPAS/OMS está comprometida com fortalecer a capacidade dos Estados 
Membros usarem evidências econômicas referentes às DNT para defender, junto 
ao  governo, a adoção de um enfoque holístico em relação às DNT. Portanto, a 
OPAS/OMS tem trabalhado com parceiros, inclusive com o Grupo de Trabalho 
Interinstitucional das Nações Unidas para DNT (UNIATF), a Organização para a 
Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), a Comissão Econômica 
para a América Latina e o Caribe (CEPAL), os Centros para Controle e Prevenção 
de Doenças de Estados Unidos (CDC), e a Agência de Saúde Pública do Canadá 
(PHAC) para apoiar os esforços regionais para pôr em prática os Planos de Ação 
para a Prevenção e o Controle de Doenças Não Transmissíveis, da OPAS/OMS, 
por meio de evidências centradas sobre os aspectos econômicos das DNT. Essa 
edição temática da Revista Panamericana de Salud Pública faz parte de uma colabo-
ração contínua entre a PHAC e OPAS/OMS para facilitar um diálogo intrago-
vernamental que melhore a compreensão das questões relacionadas às DNT ao 
disponibilizar evidência econômicas nas Américas e para auxiliar os Estados 
Membros da OPAS/OMS a integrar abordagens econômicas em suas políticas de 
prevenção e controle das DNT. Nossa esperança é que as autoridades sanitárias 
nacionais usem as evidências apresentadas nessa edição para defender mais 
vigorosamente o desenvolvimento integral, o financiamento e a implementação 
de políticas multissetoriais com base científica sobre as DNT e os fatores de risco 
relacionados a essas. 
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